
As ruas de Nova Iorque pertencem-te porque as conquistaste, uma a uma. Aqui 
deste lado não poderias ser quem eras, quem serias. Fugiste de um mundo 
pequenino, de uma as�xia. Agora de ti nada sei: de que te alimentas, quem amas, 
onde dormes. Nem desejo saber. Basta-me lembrar-te como quem relembra uma 
música. Eu quis-te com uma violência que desconhecia. Tu levaste-me para para-
gens inóspitas, repletas de perigos. Por ti senti pavor. Por ti senti raiva. Por ti senti 
desespero. Entre nós havia sempre uma impossibilidade, um vazio. Tu eras em tudo 
um bicho indomável. Nunca te oferecias. Era preciso ir buscar-te aos lugares mais 
secretos. Tive de inventar a fotogra�a para te capturar em imagens proibidas.
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Convite

Pedro Paixão
Imagens Proibidas

Lançamento do Livro / Exposição
Terça-feira, 6 de Julho às 19h00
7 de Julho a 31 de Julho 2010 | 3ª a Sáb. | 15h00 às 19H00

Fotografia Contemporânea
Travessa da Fábrica dos Pentes 10, 1250-106 Lisboa
[ao Jardim das Amoreiras] 21 386 95 69 | 91 885 15 79
info@pente10.com | www.pente10.com


